
DEPARTAMENTO DE ANATOMIA PATOLÓGICA 

Diretor: Prof. Dr. Euclydes Onofre Martins

R I N O S P O R I D I O S E  E M  M U A R

R III NOS POR IDI OS IS IN  A MULE 

A ntonio C. Ferri J ayme Galvão Neves

Assistente Assistente

2 estampas (3 gravuras)

Depois que Seeber (1900) descreveu a rinosporidiose como nova entidade 

nosológica, inúmeras observações foram registradas na literatura médica. Km 

iima revisão bastante minuciosa da literatura, M e l lo  (1946) constatou terem sido 

descritos até aquela data cêrca de 427 caso.i em medicina humana e 37 cm me­

dicina veterinária.

Posteriormente, o mesmo autor (1949), em oulro trabalho, no qual fêz re­

ferência a novo caso em eqüino, aumentou aquelas cifras para 442 e 39, res­

pectivamente.

Ao rever o assunto, constatamos outros trabalhos que não tinham sido con­

siderados por aquêle autor. Assim H ab ib i (1947) estudou mais três casos de 

rinosporidiose conjuntival, M u rca  e L a tie nd a  (1947) e N ino , S e rrano  e P ie tro  

(1949) relataram novas observações na Argentina.

No Brasil, segundo A lm e ida  (1939), o primeiro caso foi encontrado em 

São Paulo em 1930 por M o n te nec ro , que não publicou sua observação. Se­

guiram-se os trabalhos de F ia l i io  e col. (1935), B arros C o e lh o  (1942), Aben- 

A th a r  (1944) e Capua (1944).

Em sua tese de professorado, F ia l i io  (1916) fêz referência à nova obser­

vação pessoal, bem como cita o caso estudado por MacCIure.

F e rre ira  F i lh o  e M o n te ir o  S a l le s  (1949) relataram novo caso em pa­

ciente que havia residido na índia e Souza e C e r ru t i (1951) apresentaram um 

caso de rinosporidiose ocular, ao V II9 Congresso Brasileiro de Oftalmologia.

Lacaz (1953) em seu livro reproduziu a m icrofotografia da observação de 

Souza Dias, a qual não foi publicada.

Podemos, pois, estimar em 450 o número de observações desta doença, na 

literatura mundial, das quais apenas 10 foram verificadas no Brasil.

As observações em medicina veterinária se acham resumidas na Tabela I, 

organizada por M k l lo  em sua tese para concurso de cátedra e enriquecida com



TABELA 1

CASOS DE KINOSPOHIDIOSE ANIMAL OBSERVADOS EM TODO MI NDO (*)
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(*) Tabela o rg an iza d a  p o r  M e l i .o  (191-6), com  pequenas m od ificações .

A n o A u t o r E s p é c i e Sexo
i I d a d e  

(anos)
I jocalizaçào

1913 Zschokke Equina M Nasal
— Wolfflilgel » M — ”
— » ” M — Laringeana
— yy M — Nasal

1923 Vogelsang Bovina F _ »
1925 Ayyar ii F _ yy

1925 » » M . yy

1926 Quinlan & Kock Muar M _ yy

1920 »» »> M 8 ?>
1927 Ayyar Bovina M yy

192S Cordero & Vogel­
sang Equina M _ yy

1929 Norrie yy

1932 Ayyar Equina (poney) F . Nasal
1938 Hao Bovina M
193S ■’ ” M _ M

1938 M 7 ?*

1938 ’’ ” M <>
1938 M _
1938 M tf 5»

1938 M 7
1938 M r,
1938 M 7
1938 ” » M 8
1938 • *

M 7
1938 >»

” M í)
1938 5>

” M 7
1938 •• M 6 -
1938 M 8 yy

1938 *' Al 8
1938 ” M 21/2 v
1938 ?» yy M i
1938 Eqiiina (poncy) M Avançada
1938 Sahai Equina F l i
1911 Bucno & Faria Muar M ____

1914 Prieto & Pires Equina M 11 ”

— Pires . yy — — —

1916 Mello yy M 6 Nasal
1946 Morellc yy F — . yy

1949 Mello ” 1«' 9 yy

1949 Vucetich & Pclloni Muar r- • — yy

1950 Pires & Prieto Eqiiina M 6 yy

1950 »> yy M 8 yy

1950 J» yy F 1 »»

1951 Lori & Dia/, yy M — yy

1951 » ” M .— yy

1953 Ferri & Neves Muar M 18 yy
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os casos publicados por V l c et ic h  e P eU.OM (1949). os quais estudaram nova 

incidência em muar, por P irks e P r iet o  (1950), que relataram 3 casos em 

eqüinos e j)or L o r i e D taz (1951), que assinalaram mais 2 casos etn eqüinos.

\a literatura veterinária nacional, a primeira referência a esta micose foi 

feita ]>or Bt kno e F a r ia  (1941), estudando um caso em muar procedente da 

Argentina, o que fêz supor aos próprios autores não se tratar de caso autóctone. 

Seguiram-se os trabalhos de Mei.í.o registrando um caso em P.S.I. e de Morelt.k

1 1946) que relata nova observação em égua meio sangue inglês, ambos no Rio 

(irande do Sul.

Posteriormente, Mei.í.o (1919) fêz referência a ou Ira observação em égua, 

desta vez em São Patllo.

Dêste modo pode-se estimar em 17 o número de casos registrados até o pre­

sente na literatura veterinária, dos quais apenas 5 foram observados no Brasil, 

incluindo a presente observação.

OISS KR V AÇA O PKSSOAI,

O material procedente de Sorocaba (Estado de São Paulo) foi retirado ci­

rurgicamente do vestíbulo nasal direito de ym muar do sexo masculino, com 15! 

anos de idade, em 30 de. setembro de 1952, pelo Dr. !. Bela Neto.

Segundo informação do proprietário, a neoformacão estava evoluindo liá 1 

ano, prejudicava a respiração do animal e sangrava freqüentemente.

.\a mesma localidade existiam outros animais que. porém, nada apresen­

tavam.

Inocularão experimental c cultura —  Parte do material foi colhido em sôro 

fisiológico e foram inoculados 2 ratos. 2 coelhos e 2 cães, no saco conjuntival 

c no tecido celular subcutâneo. Também ioi inoculado um eqüino, na fossa 

nasal, por esearificação. Os animais foram uecropsiados num período variável de

2 a 12 meses e os cortes histológicos dos pontos de inoculação nada revelaram.

Parte do material colhido ern sôro fisiológico foi enviado ao Departamento 

de Microbiologia e Imunologia da Faculdade de Medicina Veterinária da Uni­

versidade de São Paulo, onde foram tentadas culturas semeando-se o material em 

diversos meios. Tôdas as tentativas deram resultados negativos.

kxame unaUunopatológico - A peça por nós recebida era um polipo pe- 

diculado, medindo 5X3X3 cm, de coloração esbranquiçada, consistência firme 

com cisuras de 1 cm de profundidade, e de superfície muriforme, isto é, fina­

mente granulosa.



218 Rev. Fnc. Mcil. Vct. S. Paulo —• Vol. 5, fase. 2, 1951

O material foi fixado em formol neutro e fisiológico a 10%. Alguns frag­

mentos foram cortados em micrótomo de congelação e corados pelo Escarlate K. 

Outros fragmentos foram incluídos em parafina e corados pelos seguintes méto­

dos: hematoxilina e eosina, Bielshowsky, hematoxilina férrica de Heidenhain e 

reação dc Holchkiss.

Exame histopatológico —  Verificou-se ;'.o microscópio que o polipo se mos­

trava revestido externamente parte por um epitélio prismático estratificado, e 

parte por epitélio pavimentoso estratificado ligeiramente queratinizado. Em al­

guns pontos êste epitélio se apresentava ulcerado e recoberto por membrana fi- 

brino-purulenta. No córion encontrou-se alguns brotos epiteliais, muitas vêzes 

com parasitas no seu interior, bem como alguns duetos glandulares que em cer­

tos casos apresentavam também parasitas no seu interior.

Logo abaixo do epitélio encontrou-se um tecido granulomatoso rico ern vasos 

neoformados, muitas vêzes com células endoteliais salientes. Os capilares mos­

travam-se em gera! dilatados e cheios de sangue. Verificou-se ainda uma intensa 

proliferação de fibroblastos e células histiocitárias. Ao redor dc algumas for­

mações parasitárias havia uma verdadeira cápsula constituída por fibrócitos. En­

tre estes elementos encontrava-se intensa infiltração leucocitária onde predomina­

vam os polimorfos nucleares neutrófilos, principalmente em certos campos. Em 

outros predominavam os linfócitos e plasmócitos. Os polimorfonucleares eosinó- 

filos foram encontrados em muitos campos, porém não em grande número. Nas 

proximidades de algumas formas parasitárias forain encontrados gigantócitos ‘"tipo 

corpo estranho” . Algumas zonas do polipo se apresentavam com hemorragias 

e com células do S.R.E. carregadas de pigmento hemossiderótico. Nos cortes im­

pregnados pela prata (método de Bielshowsky) verificou-se que o tecido reticular 

se apresentava hiperplasiado, formando uma rede ou cêsto em tôrno dos pa­

rasitas.

Na massa do tecido granulomatoso bom coino englobados no epitélio como 

acima foi referido, verificou-se a presença de formas arredondadas ou ovais do 

parasita em diferentes estádios de evolução. Essas formas podem ser divididas 

em duas classes distintas, como aliás faz a maioria dos autores.

1. Forma jovem. Nesta forma os parasitas se apresentavam como elemen­

tos circulares ou ovalados, limitados por espêssa membrana fortemente eosinofí- 

lica e contendo no centro um núcleo. À medida que estas formas vão crescen­

do, o citoplasma se carrega de gotíeulas de gordura, que foram evidenciadas pelo 

escarlate R, e nos preparados corados pela hematoxilina e eosina apresentava-se 

com aspecto esponjoso.

Em muitas destas formas só foi possível distinguir a membrana envolvendo 

um grande vacúolo.
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2. Forma adulta. Os parasitas, à medida que o núcleo vai se multipli­

cando, passam da forma jovem à adulta e como tal se apresentavam como ele­

mentos grandes (300 /x), arredondados, limitados por uma membrana e conten­

do no interior numerosos esporos de tamanhos variados (até 9 //. segundo M e llo ) , 

os quais possuíam um cariosoma e eram envoltos por uma membrana.

O parasita em sua forma adulta é representado por um esporângio ou asco- 

carpo.

Alguns dos esporângios se apresentavam em nosso material com a membra­

na rôta, dando saída a esporos, outros se mostravam sem esporos e cheios de 

leucócitos e outros ainda eram representados apenas pelas membranas, as quais 

estavam enrugadas e rodeadas por células do infiltrado inflamatório, entre as 

quais existiam numerosos esporos.

Deve-se dizer, finalmente, que nos preparados em que foi feita a reação de 

llotchkiss, tanto as membranas das formas jovens, como as dos esporângios e as 

dos esporos, deram resultados positivos.

DISCUSSÃO

Inúmeros prjoblemas têm sido levantado* em relação à rinosporidiose pelos 

diferentes pesquisadores que se têm preocupado com esta doença. Uns estão 

aparentemente resolvidos, outros aguardam solução. Verifica-se na literatura que 

o parasita foi considerado por Seeber, 0 '0k i.\ ealy (1903) e por outros que os 

seguiram como um protozoário e posteriormente foi por A sh w o r th  (1923) co­

locado no reino vegetal entre os Phycomycetes na ordem Chytridiales. Daí por 

diante a maioria dos micologistas vem aceitando esta classificação. ZscriOKKE 

(1913), ao descrever pela primeira vez a rinosporidiose em eqüino, procurou 

criar nova espécie, o R. equi; para o parasito dos bovinos, A l le n  e Dave (1936) 

tentaram criar outra espécie R. ayyari, por ter sido descrito por Ayyak (1925), 

e posteriormente A bkn-A thar também tentou criar nova espécie, o R. amazo- 

nicum, colocando-o entre os Ascomycetes. Os autores que estudaram o assunto 

comparativamente não encontraram razões para a criação de novas espécies, ponto 

de vista que subscrevemos, pois, comparando a morfologia do parasita do pre­

sente caso, com a de material humano gentilmente cedido por Eacaz e Cerruti, não 

encontrámos diferenças. E’ de se salientar que C arin i (1940), ao descrever for­

mas parasitárias em cistos da pele de rãs, atendendo ao tamanho dos parasitas 

e à distância na escala zoológica do hospedador, preferiu, até novas verificações, 

criar o gênero Dermosporidium, com a espécie ü . hylarum., embora a morfologia 

destes parasitas fôsse idêntica à daqueles que ocorrem nos animais superiores.
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Esta micose tem sido constatada muilo mais freqüentemente cm medicina 

humana do que entre os animais, o que talvez ocorra pela dificuldade de diagtiós- 

tico em medicina veterinária.

Entre os animais tem sido descrita sòmente em eqüinos, muares e bovinos.

Heis e Nóbrega (1936), citando o trabalho de Quham-Smith ( 1907) re­

gistraram casos de rinosporidiose em psitacídeos, j)orém, a consulta do trabalho 

original daquele autor não autoriza a concluir que sc trate da mesma doença e 

o próprio autor não chegou à conclusão definitiva —  ‘"Though differing in many 

respects this parasite more closely resembles Rhinosporidiuin kincalyi than any 

other cyst producing protozoon” ( loc. cit., pg. 556).

Entre os animais tem sido verificada a doença na seguinte proporção:

Bovinos ....................................... 22 casos (43,4%)

Eqüinos .......................................  19 casos (41,3%)

Muares .......................................  5 casos (10.9%)

Êste granuloma tem sido descrito em diferentes raças, não parecendo ter 

qualquer especificidade, como já havia sido assinalado por Mku .o. entre outros.

A incidência maior em indivíduos do sexo masculino, tanto em medicina 

humana como cm veterinária é um problema, até hoje, sem explicação.

Em relação à idade, a consulta da Tabela 1 mostra que os animais são afe­

tados com maior frcqiiência entre 6 e 8 anos de idade, com os limites extremos 

de 2V> e 18 anos.

Os polipos rinosporidiásicos situam-se em geral nas fossas nasais, mas *ci- 

tam-se casos com localização eonjuntival (Karu,\ vratne , 1936, Habibi, 1917, 

Souza e C e r ru t i , 1951), peniana (Ingram , 1910), cutânea (F o rsy th , 1921), 

generalizada (A l le n  e Dave, 1936) e cerebral (A í.kssandrim , 1926), formas 

que segundo M e l lo  seriam conseqüências de disseminação hetnatogênica.

Entre os an im ais , a loca lização  é de quase 100% na fossa nasal, exceção 

fe ita à observação de Wor.Fi r.iiCEi. (1913), na qua l os po lip os  situavam-se no 

laringe .

Outro problema que tem preocupado os estudiosos é o modo de infecção. 

K aru n a ra tn k  (1936) e Rao (1938) sugeriram a possibilidade da infecção atra­

vés da água ou da poeira. A incógnita permanecerá provavelmente até que soja 

conseguida a cultura do parasita e a infecção experimental, o que tem sido ten­

tado por inúmeros autores, entre os quais Rao , Bueno e Faria , M e l lo  e tam­

bém por nós, mas sempre com resultados negativos.
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Quunlo à lesão, o mesmo tipo de tecido granulomatoso descrito por todos 

os pesquisadores foi também observado em nosso material. Alguns autores, en­

tre os quais T ato  e M o s to  (1912) têm chamado a atenção para uma hiperplasia 

do tecido reticular, envolvendo o parasita corno um cêsto, fato que também ob­

servámos nos preparados corados pelos métodos argênticos.

F." de se saüeutar, finalmente, que as membranas dos esporângios e dos es­

poros deram reação positiva pela técnica de Hotchkiss, evidenciando, pois, sua 

natureza polissacarídica.

SC MA 1U O K CONCI.USÕKS

Depois da revisão da literatura, em que é apresentada uma tabela resumindo 

os casos publicados na literatura universal, é descrito um caso de rinosporidiose 

em muar. Descreve-se macro e microscopicamente o polipo, confirmando-se a 

descrição de outros pesquisadores, bem corno a hiperplasia do retículo ao redor 

dos parasitas. Demonstra-se a natureza polissacarídica das membranas dos cs- 

poràngios e dos esporo- com a técnica de Hotchkiss.

As tentativas dc cultura em diversos meios e a inoculação experimental em 

vários animais foram negativas. Os dados são discutidos à luz da literatura, bem 

corno os fatores de incidência da doença, relativos à espécie, raça. sexo e idade.

SUM MARY AN D  CONCLUSIONS

After review of the literature, including a list of cases already published, 

a case of rhinosporidiosis in a mule is reported. Macro and microscopic descrip­

tions of the polyp are made, corroborating those given by other authors as well 

as the reticulum hyperplasia around the parasites.

The polysaccharide nature of the membranes of sporangia and spores was 

demonstrated through Hotchkiss’s method. Attempts to cultivate the fungus in 

different mediums, as well as experimental innoculation in various animals, had 

negative results. Besides these evidences, the factors of incidence of the disease, 

as related to species, breed, sex and age, are discussed comparatively with the 

literature.
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